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a políticas sociais tem produzido consequências diretas no processo de produção 
do espaço urbano. Na América Latina, se por um lado a abertura política pós
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cidades experimentaram um forte avanço do capital imobiliário, alterando a 
conformação urbana na direção contrária. Tal oposição se expressa no Brasil com 
s dificuldades de efetivação de regulações territoriais includentes, alinhadas à 

pauta da reforma urbana, que pouco influenciou o modelo de desenvolvimento 
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diversos atores urbanos tem se mostrado um mecanismo eficaz de fomentar 
movimentos de ampliação da democratização da gestão urbana. 
 
7. OBJETIVOS: 

A disciplina problematiza o distanciamento entre as regulações territoriais e o 
ambiente construído das cidades brasileiras, fenômeno relacionado a diversos 
fatores,dentre os quais se destacam a adoção de modelos importados de 
planejamento urbano, e a desconsideração da realidade sócio-econômica local. 
Pretende refletir sobre os efeitos das regulações urbana, que potencializam um 
cenário de informalidade, produzindo umambiente urbano de péssima qualidade 
eperpetuando umacondição de sub-cidadania de uma parcela significativa da 
população urbana. Para analisar a dimensão espacial /urbanística do problema, 
serão utilizadas técnicas de Sistemas de Informações Geográficas e Modelagem 
Espacial. Para analisar a dimensão política da questão, desenvolveremos no aluno 
uma perspectiva analíticafazendo uso de estudos de casos no contexto nacional e 
internacional e de estudos da teoria urbana critica. 
 
 
8. EMENTA: 

Métodos de produção e análise da informação urbanística voltada para dar suporte 
à formulação de regulações territoriais. Noções de análise espacial e SIG: Tipo de 
dados espaciais; Georeferenciamento, Visualização de dados e Sobreposição 
espacial (overlay), dados socioeconômicos, ambientais e a regulação. Modelos 
descritivos e normativos de ocupação do território: Aspectos quantitativos e 
formais do processo de ocupação do território; Interação entre modelagem da 
forma urbana e as pesquisas empíricas dos assentamentos urbanos; Indicadores 
urbanísticos: Densidade populacional e construtiva; estoque de potencial 
construtivo; relação entre espaço construído e espaço aberto; relação entre 
espaço público e privado; comprimento de redes. 
 
Reflexões sobre as regulações territoriais urbanas brasileiras, seus pressupostos e 
seus efeitos no contexto sócio-espacialexistente. Estudo da relação entre os 
assentamentos informais e o planejamento urbano, destacando o significado 
político-social da informalidade urbana. Avaliação de casos concretos de políticas 
urbanas concebidas para planejar os assentamentos informais, seja sob uma 
perspectiva preventiva ou curativa. Teoria do Planejamento Urbano. Produção e 
analise de dados e informações a respeito dos fenômenos analisados, utilizando-se 
de técnicas de analise espacial, e em particular Sistemas de Informação 
Geográfica.Métodos de produção e análise da informação urbanística voltada para 
dar suporte à formulação de regulações territoriais.Modelos descritivos e 
normativos de ocupação do território: Aspectos quantitativos e formais do 
processo de ocupação do território. 
 
 
9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO: 

 



Secção 01: Planejamento para o direito à cidade  
 
Esta primeira parte do curso ira discutir algumas regulações includentes no Brasil, 
a luz da teoria do planejamento urbano, destacando questões de cidadania e 
informalidade. Nivelará conhecimentos a respeito do Estatuto da Cidade, um 
instrumento de planejamento urbano brasileiro que representa uma resposta às 
demandas por direito à cidade por parte dos movimentos sociais urbanos no 
período da redemocratização brasileiro, enfocando seus desafios para enfrentar 
uma tendência estrutural de desenvolvimento desigual. Ao termino dessa secção 
01 o aluno devera identificar um estudo de caso e submeter um plano de trabalho 
para o artigo final da disciplina. 
 
 
Secção 02: O fenômeno: Conceituando Informalidade Urbana 
 
A segunda secção ira aprofundar a compreensão teórica a respeito do fenômeno da 
informalidade urbana, suas diversas formas de manifestação ao redor do mundo e 
suas causas. Como uma das causas pouco discutidas, destacam-se as políticas de 
planejamento e regulações territoriais que possuem efeitos sobre o acesso à terra 
urbanizada e à propriedade fundiária. Uma das questões importantes nesta 
discussão é o argumento de que a informalidade urbana não pode ser 
compreendida apenas como produto da pobreza ou outros fatores externos à 
dinâmica urbana, mas estaria também associada a certos modelos de 
planejamento urbano. Destacam-se em particular as normativas urbanísticas, e os 
efeitos da imposição de modelos restritivos. Essa discussão conceitual será 
ilustrada com a apresentação de situações de informalidade urbana ao redor do 
mundo. 
 
Secção 03: As soluções: mudanças das políticas de enfrentamento da questão dos 
assentamentos informais 
 
Essa terceira secção oferece um panorama histórico a respeito da evolução das 
políticas de enfretamento da informalidade urbana no mundo, que refletem uma 
clara alteração na compreensão do fenômeno pela sociedade. Busca uma 
perspectiva ampla e relacional da questão, frequentemente ausente das politicas 
implementadas. Desde o inicio da urbanização das cidades periféricas 
assentamentos informais foram descritos como ilegais, como soluções temporárias 
de moradia e ambientes insalubres. Formulações posteriores alinhadas ao discurso 
de diminuição do papel do Estado têm celebrado os assentamentos informais como 
soluções para o problema da habitação. Entretanto poucas políticas / iniciativas 
urbanas levam em consideração os fatores estruturais que produzem a 
informalidade e a precariedade. Tendo como base uma perspectiva ampliada 
(tanto na dimensão temporal como espacial), esta secção discutira as 
conseqüências e os significados de tais mudanças.   
 
Secção 04:Estudos de caso 
Ao final do semestre serão reservadas algumas aulas para apresentação dos 



estudos de casos desenvolvidos pelos alunos. 
 
 
10. FORMADEAVALIAÇÃO: 

 
O desempenho do aluno será avaliado a partir de dois componentes. O primeiro 
valera 30% da menção final e considerará aspectos como sua disciplina e 
participação em sala de aula, pontualidade, realização das leituras recomendadas 
e demais tarefas cotidianas. O segundo componente correspondera a 70% da 
menção e refere-se a um artigo a ser entregue ao final do curso que será 
desenvolvido ao longo do semestre acadêmico. Este artigo conterá 03 partes que 
serão submetidas ao final de cada secção da disciplina. Informações adicionais 
sobre o conteúdo e organização do artigo, assim como fontes de pesquisa sobre 
casos pertinentes serão entregues pelo professor separadamente no inicio das 
aulas. 
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